
Portugal num mundo em mudança

Colocação de Portugal

TALVEZ NUNCA, COMO HOJE, a escala geo-

gráfi ca foi tão decisiva para analisar dinâmi-

cas, entender comportamentos e identifi car 

mudanças. Também neste domínio os exem-

plos são múltiplos e de distinta natureza. 

Relembremos, por um lado, a forma cres-

cente como dinâmicas locais e globais se 

articulam reciprocamente, tendo mesmo 

dado lugar ao neologismo “glocalização”, 

popularizado por Robertson (1995). Globa-

lização do investimento e deslocalização de 

empresas, comércio justo de produtos locais 

e mercados mundiais, alterações climáticas e 

estratégias locais de adaptação, bairros étni-

cos e globalização das redes migratórias, são 

exemplos da crescente dialéctica que se veri-

fi ca em múltiplos domínios entre dinâmicas 

globais e locais.

As escalas geográfi cas

Mas também as formas de governança mul-

ti-escala, tão relevantes, por exemplo, no 

contexto da União Europeia, exigem que 

se preste particular atenção à componente 

“escala geográfi ca” no modo como distintos 

actores – internacionais, comunitários, na-

cionais, regionais e locais – se organizam, 

repartindo atribuições e competências, de-

cisões e iniciativas, ou recorrem ao uso das 

escalas para, como afi rma Charnock (2010), 

construir novas e sucessivas formas de he-

gemonia.

Portugal não escapa, naturalmente, a estas 

duas tendências.

Pela visibilidade que faculta, tornando pos-

sível detectar a escala analítica mais adequa-

da a cada fenómeno através de exercícios 

aproximativos de zoom, pelas interacções 

que permite identifi car, recorrendo a análi-

ses de natureza multi-escalar, e pelas formas 

de organização que viabiliza, conforme se 

sublinhou no parágrafo anterior, a dimen-

são “escala geográfi ca” e os jogos de leitura 

e hierarquização que proporciona são uma 

poderosa fonte de inteligibilidade, mas tam-

bém de poder, em relação tanto ao presente, 

como ao futuro. 

As redes

Vivemos hoje num mundo crescentemente 

interactivo e organizado em rede. 

A globalização das mais variadas componen-

tes da vida colectiva – mundo fi nanceiro, 

economia, tráfego de droga, movimentos 

migratórios, terrorismo, média, turismo, 

activismo social, etc. – pressupõe a intensi-

fi cação de fl uxos e mobilidades assentes em 

redes, com graus de organização e duração 

muito variados, que em muito benefi ciam do 

desenvolvimento das novas tecnologias de 

informação e comunicação e que refl ectem 

lógicas, estratégias e práticas crescentemen-

te concebidas de forma global. 

Mais recentemente, a expansão de serviços 

relacionados com a Web2.0 (blogues, wikis 

e sítios de redes sociais) permitiu o desen-

volvimento exponencial de comunidades em 

linha, transformando o ciberespaço numa 

enorme plataforma comunicacional envol-

vendo muitos milhares de redes e muitos 

milhões de pessoas e organizações.

Redes físicas e virtuais complementam-se e 

reforçam-se reciprocamente, assentes em 

nós e actores estratégicos que sabem retirar 

partido do enorme potencial da proximida-

de conectiva, acompanhada, ou não, pela 

intensifi cação da mobilidade de pessoas, 

capitais e bens.

Entender estrategicamente as espacialidades 

das sociedades e economias de hoje implica 

compreender o modo como as várias com-

ponentes referidas – território, local, escala 

geográfi ca e rede – se combinam entre si 

de forma específi ca em distintos contextos, 

isto é, decifrar a natureza polimórfi ca dessas 

espacialidades para situações existentes ou 

desejadas. 

Por exemplo, a análise e gestão estratégica 

de redes de cooperação envolvendo cidades 

dispersas pelos vários Estados membros da 

União Europeia e com posicionamentos 

hierárquicos muito distintos no seio do sis-

tema urbano europeu mobiliza simultanea-

mente as componentes de território, local, 

escala geográfi ca e rede, e serão tanto mais 

frutuosas quanto maior for a capacidade de 

os diversos actores envolvidos entenderem 

e valorizarem a natureza polimórfi ca dessa 

complexa teia relacional.

Os sentidos de uma matriz relacional

“Pôr Portugal no mapa” implica uma visão sis-

témica dessas várias componentes, que seja 

capaz de integrar as espacialidades dos vários 

poderes – políticos, económicos e sociais – 

já hoje consideradas no âmbito de domínios 

como a geografi a ou a geopolítica, moderna 

e pós-colonial, e a geoeconomia (Cowen e 

Smith, 2009), mas que vá para além deles 

tendo como referência a matriz relacional 

“geográfi ca” proposta por Jessop, Brenner e 

Jones (2008). 

Essa matriz relacional, envolvendo os elemen-

tos território, lugar, escala geográfi ca e rede, 

tem, no entanto, uma natureza sobretudo ins-

trumental. Ela apenas ganha sentido à luz de 

visões integradas e desejavelmente desenvol-

vidas a partir de pontos de vista distintos, que 

se complementem entre si. Portugal entendi-

do a partir de comunidades locais concretas, 

enquanto projecto nacional, no âmbito da 

União Europeia ou no contexto de desígnios 

globais, mobilizará, necessariamente, dife-

rentes aspectos e distintas combinações dos 

quatro elementos referidos. 

Os exercícios de cenarização desenvolvidos 

no âmbito do ESPON – European Spatial 

Planning Obervation Network sobre o pa-

pel da Europa no mundo (ESPON 2007a) e 

sobre o futuro do território da Europa ten-

do 2030 como horizonte temporal (ESPON 

2007b) que incluem, naturalmente, Portugal 

– ilustram a importância de compreender-

mos melhor as dinâmicas territoriais e de co-

locarmos objectivos territoriais nas agendas 

políticas, e das políticas, para a construção 

de visões que favoreçam um futuro mais 

promissor.

Dar inteligibilidade e sentido a

Portugal colocando-o no(s) mapa(s)

O polimorfi smo sublinhado por Jessop, 

Brenner e Jones (2008) não varia apenas no 

Portugal e as novas dinâmicas
locais e globais

João Ferrão

Portugal irrelevante: sedes de firmas internacionais. Fonte: ESPON 2007a, p.28.
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tempo e entre diferentes espaços, mas tam-

bém de acordo com a perspectiva e a visão 

de análise adoptadas. 

Este aspecto é particularmente importante, 

porque implica aceitar que não existe um 

“polimorfi smo correcto” para Portugal, ou 

qualquer outro país ou área do globo, asso-

ciado a cada contexto histórico-geográfi co, 

que importaria identifi car e decifrar com 

precisão e objectividade. Existem, sim, com-

binações diversifi cadas dos vários elementos 

de referência antes apresentados e essas 

combinações refl ectem inevitavelmente va-

lores éticos, interesses, preferências e op-

ções de natureza distinta, tanto do ponto de 

vista analítico como estratégico, e por isso 

sujeitos a controvérsia e contestação. 

A construção de projectos globais e contras-

tados em – e para – Portugal é claramente 

insufi ciente, refl ectindo aspectos tão diver-

sifi cados como a falta de cultura de interdis-

ciplinaridade, o escasso diálogo existente 

entre as comunidades científi ca, política, 

empresarial e da sociedade civil ou a ausên-

cia de think-tanks estáveis e credíveis.

À comunidade científi ca cabe dar um primei-

ro passo, disponibilizando para escrutínio 

público uma agenda de investigação que vise 

a construção colectiva de visões mais inte-

gradas e prospectivas que permitam colocar 

Portugal no(s) mapa(s) que lhe dão inteligi-

bilidade e sentido. Uma responsabilidade e 

ambição inalienáveis, que a mobilização do 

extenso acervo da Revista Janus e do Obser-

vatório de Relações Exteriores que a suporta 

poderá, sem dúvida, ajudar a concretizar. ■
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